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Ação de Formação do Ensino Fundamental/Anos Iniciais - Ler e Escrever           
Encontro com Professores Coordenadores – PC

NÚCLEO/DE: CENTRO OESTE
PAUTA  - 20/09/2013
Formadora:Ione Cadoso
Duração: 08 horas
Objetivos do Encontro: 

· Conhecer contos de artimanha/esperteza e familiarizar-se com algumas das características desses contos;
· Discutir condições didáticas necessárias para produção de textos de autoria;
· Discutir as etapas que precisam ser planejadas pelo professor para que as atividades de produção de textos sejam situações para o aluno aprender os procedimentos de escritor;
· Compreender a natureza dos conteúdos que precisam ser ensinados sobre a produção de texto para que possa orientar o trabalho pedagógico do professor e acompanhar o processo de aprendizagem dos alunos.
· Retomar a  sequência didática tendo em vista a produção de  carta  de leitor 
Conteúdos

· Produção de texto de autoria
· Leitura compartilhada
· Carta de leitor 
Encaminhamentos:

1ª Atividade: Leitura 
- Eleição e combinados para a próxima obra a ser lida
2ª Atividade: Leitura do registro do encontro anterior

Registro desse encontro: 

3ª Atividade: Retomada do Trabalho Pessoal

	


4ª Atividade: Produção de autoria parcial – Contos de artimanha/esperteza

· Leitura e análise dos contos:
· Leitura pela formadora de um conto de artimanha

· Leitura compartilhada do conto “A Velhinha inteligente” – Rosana Pamplona (ANEXO) – definir observadores
· Após a leitura, registrar coletivamente as primeiras conclusões do grupo sobre contos de artimanha
· Socialização dos registros dos observadores – análise das questões propostas pela formadora
· Propor a leitura do conto “Sapo com medo d’água” – Câmara Cascudo e “Sapo com medo d’água” – Ricardo Azevedo 
· Comparação entre as duas versões do mesmo conto
· Em grupos, levantar possíveis questões para a leitura compartilhada do conto com os alunos 

· Socialização e análise das questões propostas
· Análise comparativa dos contos trabalhados – observar o que têm em comum
· Análise das situações propostas para o grupo:
· Qual é o papel dessas situações no processo de produção de texto?
· O que se pretende que os alunos aprendam?

5ª Atividade: Planejamento de situação de escrita de final de texto

· Em grupos:

· Ler o trecho do texto: “O cego que não era bobo” (ANEXO)

· Levantar possíveis questões que precisam ser discutidas com os alunos para garantir a compreensão deste trecho
· Levantar os principais aspectos do texto (do trecho inicial) que precisam ser garantidos na produção de um final para o conto
· Socializar as questões e os principais aspectos
· Planejar um possível final para o conto (conteúdo temático)

· Organizar o texto a partir do conteúdo temático já definido (planificação)
· Escrever o final para o conto (textualização)
· Socializar e analisar as produções
· Discutir: O que foi considerado pelo grupo para produzir o final?
· Recuperar a sequência desenvolvida
· Analisar as etapas propostas e as condições oferecidas para a produção do final de um conto 
6ª atividade: Discutindo a sequência didática  Produção de carta de leitor – roteiro para professores

Encaminhamentos

Retomar com o grupo a estratégia de oferecer propostas didáticas aos professores e acompanhar o desenvolvimento das mesmas nas salas de aula, do ponto de vista formativo.

7ª atividade Trabalho Pessoal
· Planejar uma sequência didática para que os professores trabalhem com produção do final de conto com os alunos (pensar nas condições e no contexto de produção para planejar a sequência)
ANEXOs
A Velhinha Inteligente

Esta é uma história que se conta até hoje na cidade de Carcassonne, ao sul da França. Há várias versões do mesmo caso, mas todas concordam num ponto: a cidade foi salva graças à esperteza de uma mulher.

Há muitos e muitos séculos, a próspera cidade de Carcassonne foi cercada por guerreiros inimigos. Embora protegida por muralhas e portões, a população não estava a salvo: como ninguém pudesse sair, aos poucos a comida foi escasseando. Logo chegou o dia em que ninguém mais tinha o que comer, e os inimigos, do lado de fora, resistiam teimosamente, esperando a rendição da cidade.

Então, o governador de Carcassonne, refletindo sobre a gravidade da situação, resolveu que era preferível entregar-se a ver seu povo morrer de fome. Entretanto, assim que ele anunciou a todos a sua resolução, uma senhora, madame Carcas, já bem idosa e por isso mesmo muito experiente, adiantou-se e disse que tinha um plano para salvar a cidade.

( Todos riram dela, porém como já se consideravam perdidos, acharam que não faria mal escutá-la.

( Primeiro, tragam-me uma vaca – pediu ela.

( Uma vaca?!? – exclamaram. – E como vamos achar uma vaca?

Mas madame Carcas insistiu e todos se puseram a procurar de casa em

casa.

Vira daqui, revira de lá, encontraram, por fim, uma vaca muito magra, na casa de um avarento, que a havia escondido por medo de morrer de fome. Ele bem que reclamou, mas o animal foi levado até a velha senhora.

( Agora – disse ela – juntem tudo o que puderem de alimentos, restos, cascas, o que encontrarem!

Assim fizeram todos, conseguindo juntar um saco cheio de restos de cereais.

( Muito bem – aprovou a madame. – Deem tudo isso à vaca!

( À vaca?!? Isso é um absurdo! Todos nós temos fome!

( Pois deem tudo à vaca e não vão se arrepender – garantiu a velhinha.

Não sem relutar, fizeram o que ela dizia. A vaca rapidamente engoliu aquilo que para todos parecia um banquete desperdiçado.

( Agora, abram com cuidado os portões e deixem a vaca sair – ordenou a senhora.

( Essa velha é louca! – gritaram alguns. Mas como madame insistisse com tanta segurança, resolveram obedecer-lhe até o fim.

Do lado de fora, a tropa inimiga percebeu que os portões da cidade se abriram.

Intrigados, viram que uma vaca escapava. Mais do que depressa, capturaram o animal e o levaram para seu chefe de armas.

( Veja, senhor, eles deixaram uma vaca escapar! Graças a esse descuido, hoje teremos um bom jantar!

O chefe, intrigado, ordenou que matassem a vaca. Mas, quando abriram a barriga do animal e ele a viu forrada de cereais, muito preocupado, concluiu:

( Soldados! Se os habitantes dessa cidade ainda têm tantas provisões que podem alimentar suas vacas e além disso se dar ao luxo de deixá-las escapar, é sinal de que poderão resistir ainda por muito tempo. É melhor nos retirarmos, pois certamente morreremos de fome antes deles.

Assim, os inimigos foram embora e a cidade foi salva. 

Dizem que a velhinha, vendo partir os soldados, subiu à torre da igreja e começou a tocar o sino, em sinal de vitória. Ouvindo aquilo, o povo gritou:

( Viva! Carcas sonne! – que em francês quer dizer “Carcas está tocando o sino”.

É por isso que a cidade foi chamada de CARCASSONNE.

(PAMPLONA, Rosana. Novas Histórias Antigas. São Paulo (SP): Brinque-book, 

SAPO COM MEDO DE ÁGUA  (VERSÃO 1)

    O sapo é esperto. Uma feita o homem agarrou o sapo e levou-o para seus filhos brincarem. Os meninos judiaram muito tempo e, quando se fartaram, resolveram matar o sapo. Como haviam de fazer?

    - Vamos jogar o sapo nos espinhos!

 -  Espinhos não furam o meu couro - dizia o sapo.

- Vamos queimar o sapo!

  - Eu no fogo estou em casa!
- Vamos sacudir ele nas pedras!

- Pedra não mata sapo!

- Vamos furar de faca!

- Faca não atravessa!

    - Vamos botar o sapo na lagoa!
Aí o sapo ficou triste e começou a pedir, com voz de choro:

 -  Me bote no fogo! Me bote no fogo! Na água eu me afogo! Na água eu me afogo!
- Vamos para a lagoa - gritaram os meninos.

Foram, pegaram o sapo por uma perna e, fxirn bum, rebolaram lá no meio. O sapo mergulhou, veio em cima da água fritando satisfeito:
  - Eu sou bicho d'água! Eu sou bicho d'água!
Por isso quando vemos alguém recusar o que mais gosta, dizemos:

- É sapo com medo de água...

(CASCUDO, Luis da Câmara. Contos tradicionais do Brasil. São Paulo: Global, 2004; p.196.)

SAPO COM MEDO D'ÁGUA (VERSÃO 2)

Dois homens, fugidos da prisão, pararam na beira da lagoa para matar a sede e descansar um pouco.

  Um sapo dormia debaixo da samambaia.

Os bandidos agarraram o sapo.

- Olha que desengonçado! - disse um deles, apertando o bicho entre os dedos.

- É feio que dói! - completou o outro, com cara de nojo.

E os dois resolveram fazer maldade.

- Vamos jogar no formigueiro?

    Ouvindo isso, o sapo estremeceu. Por dentro. Por fora, abriu um sorriso indiferente.
- Que nada – respondeu o outro, percebendo que o sapo não estava nem ligando. - Pega a faca. Vamos picar ele todinho.

O sapo, de olhos fechados, começou a assobiar uma linda melodia.

Os dois bandidos queriam dar um jeito de fazer o sapo sofrer.

- Sobe na árvore e atira ele lá do alto.

- Pega o fósforo e acende uma fogueira. Vamos fazer churrasco de sapo!

O sapo espreguiçava-se tranquilo entre os dedos do homem.

    Um dos bandidos teve outra ideia.

- Já sei! Vamos afogar o desgraçado na lagoa!

Foi quando o sapo deu um pulo desesperado e começou a gritar:

- Tudo menos isso!

Os malfeitores, agora sim, tinham chegado onde queriam.

- Vai pra água, sim senhor!

- Não sei nadar! - berrava o sapo.

- Então vai morrer engasgado!

O bicho esperneava:

- Socorro!

- Vai sufocar de tanto engolir água!

- Não!

- Vai virar comida de jacaré!

- Tenho mulher e filhos pra cuidar!

- Joga bem longe!

- Me acudam!

- Lá vai!

    O homem atirou o sapo no fundo da lagoa.
O sol estava redondo.

O sapo – ploft – desapareceu no azul bonito das águas.

Depois voltou risonho, mostrou a língua e foi embora nadando e cantando e dançando e requebrando n'água, feliz da vida.

(AZEVEDO, Ricardo. Meu livro de folclore. São Paulo (SP): Ática, 2006; p.5-8.)

O cego que não era bobo

Era uma vez um cego que andava mendigando de porta em porta para sobreviver. Muito prudente, do pouco que ganhava ainda conseguia economizar algumas moedas, que enterrava nos fundos de sua casinha, junto à raiz de um carvalho.

Um dia, seu vizinho percebeu que ele escondia ali alguma coisa. Sorrateiro, à noite, o espertalhão foi até lá, cavou a terra e roubou as moedas.

Dali a uns dias, quando o cego voltou ao local para acrescentar uma moeda ao seu tesouro, descobriu o furto. Indignado, quis gritar, mas controlou-se; de nada adiantaria lamentar-se. Em vez disso, voltou para casa e começou a pensar numa maneira de recuperar seu dinheiro. Desconfiou de que o ladrão só poderia ser o vizinho e armou um plano para enganá-lo.
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